


findings indicate that ordinary practices, such as adjusting one’s body or accommodating objects, 



Respondemos que “coisa de dez minutos”, que não estávamos ali há tanto, assim. “Deve 

tá pra vim”, 
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o número de passageiros à espera, maior era essa agitação na preeminente “pegada do 

ônibus”.

lo, ela, como os demais, estava se “ajeitando” para quando o ônibus, 
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se, ela comentou: “É o lado do sol”. Estávamos posicionados à 



se, sorriu e agradeceu: “Obrigada”.
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um breve “obrigado”, ajustou a camisa ao corpo, demonstrando certo alívio, e passou a 



– –
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respondeu: “Sempre que dá, a gente faz, né?.
pé às vezes… às vezes quando eu tô de sacola grande é difícil, muito peso, né?”

“Olha, eu acho que depende muito. Tem gente que anda com mochilão. Mas 

nunca sabe como vai ser a viagem.”
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“Observamos que as relações recíprocas que estabelecemos, e através das 

são agentes fundamentais para a realização da intersensorialidade.” (Castro, 
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Ao longo deste artigo, o corpo foi compreendido como “pessoa inteira, corpo e 

mente indissolúveis, num ambiente ricamente estruturado” (Ingold
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